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Demissões
em Vila
Velha

O prefeito Rodney Miranda
(DEM) vai reduzir o
número de comissionados
em 20% na administração
municipal a partir de
segunda-feira. Pág. 25

“JUÍZO FINAL”

EX-DIRETOR DA PETROBRAS
E EMPRESÁRIOS NA PRISÃO
Megaoperação apura propina em contratos com a estatal

MÁRCIA FOLETTO/AGÊNCIA O GLOBO

A prisão de Renato Duque, ex-diretor de Serviços da Petrobras, foi a que mais deixou Brasília apreensiva

A OPERAÇÃO

BRASÍLIA

Presidentes de grandes
empreiteiras, 15 executivos
eumex-diretordaPetrobras
ligadoaoPTtiveramprisões
decretadas ontem em uma
ação policial de proporções
inéditasnopaís.Foiasétima
etapadaOperaçãoLavaJa-
to, batizada de Juízo Final,
cujo principal objetivo é
buscar provas contra cor-
ruptores. Ao todo, 18 pes-
soas forampresas.
Nove construtoras que

estão entre as maiores doa-
doras de campanhas e con-
centram as obras públicas
mais vultosas do Brasil tive-
ram suas sedes vasculhadas
pela força-tarefa que apura
desviosnaPetrobras. Aope-
raçãoinvestigaalavagemde
dinheiro de cerca de R$ 10
bilhões em um esquema de
propina envolvendo contra-
tos enegócios daPetrobras.
O cartel de empresas

amealhou,mediantefraudes
e pagamento de propinas, o
equivalente a R$ 59 bilhões
em contratos na estatal. Os
36investigadosnessafaseda
operaçãotiveramR$720mi-
lhões em bens bloqueados.
Pela primeira vez no país,
umainvestigaçãodecorrup-
çãodeagentespúblicostam-
bémlevouàprisãopresiden-
tes e executivos dasmaiores
empreiteirasnacionais.
Para cumprir os 85man-

dadosjudiciais(49debusca
eapreensão), forammobili-
zados, ontem, 300 policiais
federais, comoapoio de 50
servidores da Receita Fede-
ral, no Paraná, São Paulo,

Rio, Minas Gerais, Pernam-
buco enoDistrito Federal.
Entre os presos estão os

presidentes da OAS, José
AldemárioPinheiroFilho,e
daUTCEngenharia, Ricar-
doPessoa.DaltonAvancini,
presidente da Camargo
Correa, não havia sido pre-
so até a conclusão desta
edição.ValdirCarreiro,que
comandaa IesaÓleoeGás,
iria se entregar à noite. O
ex-diretor-presidente da
construtora Queiroz Gal-
vão, Ildefonso Colares, se
entregou no final da tarde.
A prisão do ex-diretor de

ServiçosdaPetrobras,Rena-
toDuque,foiaquemaisdei-
xou Brasília apreensiva. Ele
foi mantido na diretoria da
Petrobrasde2004a2012.A
indicaçãopartiudeJoséDir-
ceu, condenado no mensa-
lão. O elo com o partido
também seria o tesoureiro
doPT JoãoVaccariNeto.
O Ministério Público

acusa Duque de receber
propina em contas abertas
em paraísos fiscais fora do
país ou em dinheiro vivo.
Ospagamentos seriamvia-
bilizados pelo principal
agente financeiro da orga-
nização investigada: Yous-
sef. O doleiro aceitou fazer
delaçãopremiadaemtroca
de redução de pena.

“REPUBLICANO”
Na coletiva realizada

emCuritiba, o procurador
Carlos Fernando afirmou
quehojeéum“diarepubli-
cano” porque mostra que
os alvos da operação não

têm rosto e que indepen-
dentemente do posto que
ocupam, havendo provas,
estão sendo responsabili-
zados:“OBrasilestá fican-
do mais republicano. É
mais um motivo para se
comemorar neste 15 de
Novembro. Hoje é um dia
republicano. Não há rosto
nem bolso”.
Entre os policiais fede-

rais que realizavamaope-
ração, o clima era de co-
memoração. “É o Dia do
Juízofinal”, comentouum
policial ao avaliar as pos-
síveis consequências da
nova fase da Lava Jato.
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ACUSADO DEU PROPINAS
DE 8 MILHÕES DE DÓLARES
Para a Federal, lobista seria o operador de desvios para o PMDB

RIO

Apontado como opera-
dor de desvios para o
PMDB,olobistaFernando
Soares, conhecido como
Fernando Baiano, é acu-
sado de ter distribuído
US$ 8 milhões em propi-
nasàdiretoria Internacio-
nal da Petrobras.
Em depoimento do seu

acordo de delação premia-
da, o executivo do grupo
Toyo Setal, Julio Camargo,
descreveu“emdetalhes(...)
a forma de pagamento e a
utilização por Fernando
Soares, para recebimento
de saldo de oitomilhões de
dólares em propina”. Fer-
nandoestáentreosalvosda
sétimafasedaOperaçãoLa-
va Jato, deflagrada ontem.

Asinvestigaçõesapreen-
derampapéis,documentos
e planilhas commenções a
pagamentos e dívidas das
empresas a Fernando Soa-
res associados a datas, sem
especificar o ano.
No total, os apontamen-

tos indicam valores de R$
2,1 milhões. Além desses
valores, trechos do depoi-
mento do executivo da
ToyoSetaldescrevemadis-
tribuiçãodepropinasnadi-
retoria internacional.
De acordo com relatório

da Federal, o ex-diretor da
Petrobras Paulo Roberto
Costa, e o doleiro Alberto
Youssef “declararam que o
mesmo esquema criminoso
que desviou e lavou 2% ou
3%detodocontratodaárea

da Diretoria de Abasteci-
mentodaPetrobrastambém
existiaemoutrasdiretorias”,
citandoasáreasdeServiços,
ocupadaporRenatoDuque,
e na área Internacional, di-
rigidaporNestorCerveró.
“Nestes desvios, atua-

vamoutrosoperadoresque
nãoAlberto.FernandoSoa-
res estava encarregado da
lavagem e distribuição de
recursos para agentes pú-
blicos relacionados ao
PMDB”, indica o relatório.
Soares foiprocuradope-

laPFontem,masnãofoi lo-
calizado e teve o nome in-
cluído na lista de procura-
dos. Alémdaprisão, ele te-
ve bloqueados os ativos de
duas empresas que esta-
riam em seu nome. (AE)

ENTENDA A OPERAÇÃO LAVA JATO

Irmão de
ex-ministro
no esquema

A Federal acionou a In-
terpol para tentar localizar
irmão do ex-ministro das
CidadesMárioNegromon-
te. Adarico Negromonte
Filhoteveaprisãodecreta-
da. Ele não foi localizado
em seu apartamento, em
SãoPaulo. Ele era subordi-
nado ao doleiro Alberto
Youssef. Um agente da Fe-
deral está entre os presos.
Ele e Adarico atuavam no
transporte do dinheiro e
nossaquesemespéciepara
pagamento das propinas.

Sede de luxo
A luxuosa sede da empresa OAS, localizada na Avenida

Angélica, Zona Oeste de São Paulo, foi um dos alvos da

Polícia Federal ontem, na sétima fase da Operação Lava Jato.

MARCOS BEZERRA/ESTADÃO CONTEÚDO
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R$ 182 MILHÕES FORAM
DOADOS PARA CAMPANHAS
Dinheiro veio de oito empreiteiras investigadas na Lava Jato

BRASÍLIA

Oito das nove empreitei-
ras que foram alvo da mais
recente fase da Operação
Lava Jato doaram, juntas,
R$182milhõesparaascam-
panhas eleitorais em2014.
Onúmero leva emconta

apenas os valores declara-
dos pelos candidatos aos
parlamentos estaduais e fe-
deral e pelos candidatos a
cargos executivos que não
passaram para o 2º turno -
issoporqueelesjáenviaram
suas prestações de contas
completas para o Tribunal
Superior Eleitoral (TSE).
Assim, o valor final de-

ve ser ainda maior, já que
as declarações de Dilma
Rousseff (PT) e Aécio Ne-
ves (PSDB), por exemplo,
ainda não foram finaliza-
das. Apenas a Iesa Óleo e
Gás não teve doações re-
gistradas.
Aquemaisdesembolsou

foiaConstrutoraOAS,ase-
gundamaiordoadoraneste
ano: R$ 56,7 milhões. Em
seguida, vêm a Queiroz
Galvão (R$42milhões) e a

UTCEngenharia(R$35mi-
lhões).Todasasoutrasdoa-
rammais de R$ 5milhões,
comexceçãodaMendesJú-
nior - há apenas uma doa-
ção deR$200mil.
Foramalvodaoperação

ontem as empresas: Ca-
margo Corrêa, OAS, Ode-
brecht, UTC,QueirozGal-
vão, Engevix, Mendes Jú-
nior, Galvão Engenharia e
Iesa Óleo e Gás.
Aoperaçãoéconsidera-

da pela Polícia Federal co-
mo histórica por ser a pri-
meira vez que há uma
ação envolvendo asmaio-
res empreiteiras do País
num só escândalo.
As empreiteiras foram

alvo demandados de bus-
ca e apreensão e em al-
guns casos de prisão de
seus dirigentes. Essas em-
presas têm contratos com
a Petrobras, que somam
R$ 59 bilhões. A PF agora
vai analisar todos os con-
tratos para verificar se
houve superfaturamento.
A Lava Jato investiga

uma quadrilha que teria

desviado bilhões de reais
dos cofres da Petrobras,
tendo como destino abas-
tecer o caixa de três parti-
dos políticos: PT, PP e
PMDB. As empreiteiras
conseguiam obras na Pe-
trobras mediante paga-
mento de propina.
AJustiçadecretouoblo-

queio de aproximadamen-
te R$ 720milhões embens
pertencentes a 36 investi-
gados.Osenvolvidos??res-
pondem por formação de
cartel, corrupção, fraude à
Lei de Licitações e lavagem
de dinheiro, além de for-
mação de quadrilha.

FORAGIDO
De acordo com a Fede-

ral, quem ainda não foi lo-
calizado está automatica-
mente impedido de deixar
o país. Haverá, inclusive,
controle de passaporte em
aeroportos.Osagentespro-
curam por Fernando Soa-
res, conhecido como Fer-
nando Baiano, apontado
comolobistadoPMDBjun-
to a empreiteiras.

DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO CONTEÚDO

Presos na Operação Lava Jato foram levados até a Superintendência Regional da Polícia Federal, em São Paulo, entre eles o presidente da construtora UTC, Ricardo Pessoa

Esquema de propinas serviu
para aumentar conta do PT
A Polícia Federal desco-

briu novos indícios de que
o esquema de propinas na
Petrobras serviu para ali-
mentar o caixa do PT. Re-
latóriodaPF,aoqualOGlo-
bo teve acesso, apontaque
umadaspessoasutilizadas
para receber os recursos
em nome do partido era
Marice Correa Lima, cu-
nhada do tesoureiro da le-
genda, João Vaccari.
Ela é suspeita de ter re-

cebido pelo menos R$ 110
mil do doleiro Alberto
Youssef. O recurso teria si-
doprovenientedaConstru-
toraOASe teria sido entre-
guenacasadelaem3dede-
zembro do ano passado.
O nome deMarice não é

desconhecido das investiga-
ções.Eleapareceuduranteo
escândalo do mensalão. Diz
o trecho do relatório da PF:
“Marice é figura conhecida

naépocadomensalão,coor-
denadora administrativa do
PT, que, na época, teria efe-
tuadoumpagamentodeum
milhão, em espécie, à Cote-
minas. Interessante ainda
destacar aqui que Marice é
cunhada do atual tesoureiro
doPTJoãoVaccariNeto.Ob-
serva-seportantoqueames-

macontinuaatuandonamo-
vimentação de valores, ao
que tudo indicaparaoPT”.
Procuradores até pedi-

ramaprisãodeMarice,mas
a Justiça expediu apenas
mandadodeconduçãocoer-
citiva. Ela foi levada para a
sededaPFemSãoPaulopa-
raprestar depoimento. (AG)

MÁRCIO FERNANDES

Policiais entregam documentos apreendidos na ação

MARCOS BEZERRA/ESTADÃO CONTEÚDO
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OPOSIÇÃO: LAVA
JATO VAI LEVAR
GOVERNO À RUÍNA
Deputado federal Rubens Bueno afirma que
“castelo” de corrupção não vai se reconstruir
BRASÍLIA E SÃO PAULO

O líder do PPS na Câma-
ra, Rubens Bueno (PR),
afirmou ontem que os des-
dobramentos da Operação
Lava Jato vão levar o “go-
vernoDilmaRousseff à ruí-
na”.“Confirma-seumapre-
visãoqueelanãoqueriaver
realizada: não vai sobrar
pedra sobre pedra. Desta
vez, ao contrário do que fi-
zeramapósomensalão, se-
rá impossível reconstruir o
castelo da corrupção”, afir-
mouBueno, emnota.
A ação atingiu grandes

empreiteiras do país, como
a Mendes Junior, Camargo
Corrêa, Odebrecht, OAS,
Queiroz Galvão e UTC
Constran. ParaBueno, inte-
grante da CPI mista da Pe-
trobras,aaçãotambémdes-
mantelaamanobradoPalá-
ciodoPlanaltoparaimpedir
o avanço dos trabalhos da
comissão parlamentar.

“Operaçãodesmoralizao
comandodaCPMIdaPetro-
bras, que se negou a votar
convocação de ex-diretor
preso pela Polícia Federal.
Queroveroqueopresidente
e o relator vão falar na pró-
xima semana”, cobrou o lí-
der do PPS, que é autor de
requerimentos de convoca-
ção e quebra de sigilos do
ex-diretor da Petrobras Re-
natoDuque, preso ontem, e
das empreiteiras investiga-
das no escândalo.
Na terça-feira, a CPI

mista da Petrobras não
apreciou os requerimen-
toscontraDuque.Paraolí-
derdoPPS,a instalaçãode
umanova comissão parla-
mentar será “fundamen-
tal”parapunir os políticos
envolvidos no esquema.

OPOSIÇÃO
Em um ato político on-

tem em São Paulo, o sena-
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Aécio Neves disse
que operação deixou

“muita gente sem
dormir em Brasília”

dor Aécio Neves
(PSDB-MG) usou os novos
fatos envolvendo a Petro-
bras,aprisãodemaisumdi-
rigentedaempresaeoadia-
mentodadivulgaçãodoba-
lancete financeiro para di-
zer que a oposição tinha a
razão na campanha eleito-
ral quando alertou para a
corrupção na estatal.
Ele disse que a Opera-

ção está deixando “muita
gente sem dormir em Bra-
sília”.Paraele,asnovaspri-
sões levamoescândalopa-
ra cada vez mais perto de
dentro do governo da pre-
sidente Dilma Rousseff.
Aécio acusou o ministro

da Justiça, José Eduardo
Martins Cardoso, de “cer-
cear”aaçãodedelegadosda
Polícia Federal e disse que o
governoquerfazerdopaís“a
casa damãe Joana” ao ten-
taralteraraLeideDiretrizes
Orçamentárias (LDO) para

fechar as contas de2014.
“Quero manifestar mi-

nha incompreensão em
razão da atitude tomada
pelo ministro da Justiça
queabreinquéritoparain-
vestigar a posição indivi-
dual e política de delega-
dos.É inaceitável.Elequer
retirar de uma categoria o
direito constitucional da
livremanifestação.”.
Ele disse ainda que o

adiamento da divulgação
do balanço financeiro é
maisuma“marcaperversa”
na história da empresa. “O
que estamos assistindo é
aquilo denunciamos na
campanha se transforman-
do numa realidade mais
palpável.Anossamaiorem-
presapública,queadiaapu-
blicação de seu balancete
em razão das denúncias de
corrupção, vai trazendopa-
ra si umamarca perversa”.
Eleacrescentou:“OBrasil

nãopodeviraracasadamãe
Joana onde o governo acha
que com sua maioria (no
Congresso) faz o que bem
quer. Eu quero apelar aqui à
responsabilidade da base
governista. Se houver essa
violência, vamosentrar com
umaAdin(açãodiretadein-
constitucionalidade). Da
plateia, os discursos eram
acompanhadosporgritosde
“ForaPT” e “impeachment”.

Integrantes da CPI devem
ser substituídos, diz PSOL

Vice-líder do PSOL, o de-
putado Chico Alencar (RJ)
cobrou que os representan-
tesdaCPI substituamdepu-
tados e senadores que te-
nhamsidofinanciadospelas
empreiteiras que estão sob
investigaçãonaLava Jato.
Para Alencar, os presos

ontem devem revelar todos
os políticos envolvidos no
esquema. “Os partidos que
têm representantes na mo-
ribunda CPI da Petrobras
deviam substituir seus de-
putadose senadoresque te-
nhamsidofinanciadospelas
empreiteiras sob investiga-
ção. E para a inevitável CPI
da próxima legislatura, o

PSOLcobraráquenãosein-
diqueninguémquetenhasi-
do eleito com financiamen-
to do consórcio que “propi-
nou” na Petrobras”, disse
Alencar, acrescentando: “O
PSOL deseja, com a prisões
queosenhoresempreiteiros
e diretores da nossa Petro-
bras contem tudo, revelem
os esquemas, mostrem co-
moessaRepúblicaestámar-
cada, hámuito tempo, pela
força dos interesses priva-
dos, patrimonialistas, cor-
rompidos!Quenãopoupem
nenhumagentepolítico, es-
tejanopoderagoraoutenha
estado antes, seja ou tenha
sido parlamentar.”

FHCdiz ter vergonhada situaçãodaPetrobras
Os desdobramentos das

investigações na Petrobras
foi tema do encontro do
PSDBemSãoPaulo,ontem.
O ex-presidente Fernando
Henrique Cardoso foi um
dos que fizeram o discurso,
dizendo que, como brasilei-
ro,sentevergonhadedizero
queestáhavendonaestatal.
Ele disse que defendeu a
criaçãodaempresaequeseu
pai foi general dopetróleo.
“Fui tesoureiro da asso-

ciação pró-Petrobras. Não
venhamdizerquequandofi-
zemosaquebradomonopó-
lio era para privatizar a em-
presa.Eraparaevitarqueela
caísse,comocaiu,nasgarras
dos partidos desonestos. E
quese transformassenouso

do dinheiro do povo para
fins políticos/partidários.
Temosderesgatarnossapo-
sição patriótica, nacionalis-
ta,masnãode cegos.”
Para FHC, o povo vai pa-

gar o preço dos rombos nos
cofres públicos, porque isso
vaivirimpostoepressionara
inflação. “Nós (PSDB) sabe-
mosgovernar,nãovamosjo-
garcontraoBrasil,masque-

roveressagente (governar)
porqueatéoministrodaCa-
sa Civil (Aloizio Mercadan-
te)dizqueasituaçãoéséria.
Não vamos deixar que eles
façam gol contra no Con-
gresso. Vamos às ruas.”
FHC disse que basta

olhar as fotografias dos vi-
toriosos (do pleito nacio-
nal) para ver “caras ator-
mentadas porque não sa-
bem como vão construir
um ministério”. “Eles (go-
verno) fazemtruques,que-
remagoraderrubaraLeide
Responsabilidade Fiscal,
derrubaramosdadossobre
miséria, não sabem o que
fazer,estãoatônitos.Vamos
combater com responsabi-
lidade constitucional”.

WILLIAM VOLCOV/ESTADÃO CONTEÚDO

Fernando Henrique: povo vai pagar a conta dos rombos

PUNIÇÃO

“A parte criminal é
investigada pela Lava
Jato. Cabe a nós
investigar os políticos e
encaminhar os pedidos
de cassação para o
Conselho de Ética”

RUBENS BUENO (PPS)
DEPUTADO FEDERAL

—

“Nossa maior
empresa, que
adia publicação
de balancete,
vai trazendo
para si uma
marca perversa”
—
AÉCIO NEVES (PSDB)
SENADOR



POLÍTICA23
SÁBADO, 15 DE NOVEMBRO DE 2014 A GAZETA

PETROBRAS AGONIZA
NA BOLSA DE VALORES
Escândalo fez valor das ações da estatal cair 2,66% ontem

SÃO PAULO

Onoticiário negativo de
ontem - que inclui o adia-
mento do balanço da Pe-
trobras, prisões de envol-
vidos em atos de corrup-
ção da estatal e a indefini-
ção sobreapolíticaeconô-
mica - levou a Bolsa brasi-
leira para o terreno nega-
tivo. Os papéis da Petro-
bras chegaram a cair mais
de5%,masaperdafoime-
nor ao final do pregão. Os
preferenciais (sem direito
a voto) caíram 2,94% e os
ordinários (com direito a
voto) recuaram 2,66%.
Asaçõesdaestatalcome-

çaram a ser negociadas às
11h30, e não às 10h, mo-
mentodaaberturadaBolsa.

Omotivodessamudançafoi
o adiamento do balanço,
queestavaprevistoparaon-
tem - prazo limite para que
as companhias com ações
no mercado divulguem as
informações referentes ao
terceiro trimestre. A publi-
cação deve ocorrer apenas
em12dedezembro.
“A suspensão das nego-

ciações ocorre quando há
um fato relevante impor-
tante.Éuma formados in-
vestidores entenderem o
queestáacontecendo.Isso
evita decisões precipita-
das”, explicou Ari Santos,
gerente de renda variável
da corretora H.Commcor,
lembrando que ontem foi
o último dia para a nego-

ciação com opções da es-
tatal, uma vez que a liqui-
dação dos contratos ocor-
re na segunda-feira.
AquedadasaçõesdaPe-

trobras repercurtiuno Ibo-
vespa, que fechou emque-
da de 0,14%, aos 51.772
pontos - na mínima, o re-
cuo chegou a 1,85%.

FUTURO
Na avaliação de Luís

Gustavo Pereira, analista
chefe da Guide Investi-
mentos, as ações daPetro-
bras vão continuar pres-
sionada no curto prazo.
“As investigações em

torno da Petrobras vão
pesar sobreopapel.Mas
o ritmodevediminuir.O

entendimento de parte
do mercado é que esse
processo ajudará a em-
presa a melhorar a sua
governança”, afirmou.
PauloHenriqueCorrea,

sóciodaValor Investimen-
tos, assinala que, dado o
cenário nada animador, é
melhor observar e não
comprar ações da empre-
sa por enquanto.
“Há uma complicação

na gestão da empresa. Es-
se é omaior problema. Eu
prefiro ficar de fora e in-
vestir em outros papéis.
Háempresasque jávalori-
zaram muito mais, com
gestãomelhor”.
Sobreocomprarnabai-

xa e vender em alta, uma

Mercado vê Lava Jato como aliada na gestão da empresa
O adiamento do balanço

da Petrobras, que deixou o
mercadodemauhumor,es-
tá atrelado às investigações
da Lava Jato. A auditoria
PwC (PricewaterhouseCo-
opers) só vai assinar o ba-
lanço após analisar relató-
rios de comissões internas
que apuram denúncias de
corrupçãona companhia.
“Todosessesproblemas

queacarretaramcomade-
cisão da PwC de não assi-
nar as demonstrações fi-
nanceiras se constituem
numa oportunidade de a
empresa melhorar defini-
tivamente sua governan-
ça”, avaliaramosanalistas
da CMCapital Market.
Ontem, a Petrobras in-

formou àComissão de Va-
lores Mobiliários (CVM),

que vai divulgar dados de
seubalançonoterceirotri-
mestremesmosemaapro-
vação de seus auditores
até o dia 12 de dezembro.
A estatal convocou en-

trevistacoletivaparaapró-
xima segunda-feira, mas
informa que apenas dados
operacionais,comoprodu-
çãoe refino serão informa-
dos. A divulgação do ba-

lanço estava prevista para
ontem,mas a estatal infor-
mou àCVM, que não cum-
priria o prazo previsto.
“A Petrobras optou pela

divulgaçãodas‘informações
contábeisrelativasaotercei-
ro trimestre de 2014 ainda
não revisadas pelos Audito-
res Externos’ de modo a
manter omercadominima-
mente informado, em res-

peito ao princípio da trans-
parência.Busca-seobter até
12.12.2014ummaiorapro-
fundamento nas investiga-
ções emcurso pelos escritó-
rios de advocacia indepen-
dentes eórgãosde fiscaliza-
çãoecontroleexternos,per-
mitindo que eventuais ajus-
tes nas demonstrações con-
tábeis, como consequência
das denúncias e investiga-

ções relacionadas à 'Opera-
ção Lava Jato’, sejam ade-
quadamente realizados",
disse o comunicado.
Procurada, a PwCdivul-

gou nota informando que
está impedidodedar infor-
mações sobre os clientes
diante das “cláusulas de
confidencialidade dos con-
tratos e às próprias normas
profissionais aplicáveis”.

prática de mercado, Cor-
rea afirma que nem sem-
pre a premissa está corre-
ta. Outros fatores têmque
influenciaradecisãodein-
vestimento.
“É preciso cautela e ob-

servar o momento. Com-
prarpapéiscombomfunda-
mento.A interferênciapolí-
tica, os escândalos, obalan-
çoadiadosãodadosquede-
põemcontra a empresa”.
Correa faz outra colo-

cação: “se você vai com-
prar umnegócio, uma no-
va empresa, vai comprar
uma que está envolvida
em escândalos e proble-
mas ou esperar arrumar a
casa para só depois colo-
car dinheiro nela?”.

OUTRASESTATAIS
Além da petrolífera, as

demais estatais também
foram afetadas por causa
do clima de suspense en-
torno do governo. As
ações preferenciais da
Eletrobras caíram 7,27%
easordinárias (semdirei-
to a voto) recuaram
4,88%. Já os papéis do
Banco do Brasil acumula-
ram desvalorização de
1,48% nesse pregão.
Entre as altas, as ações

preferenciais da Vale subi-
ram 2,21% e as ordinárias
avançaram2,40%.Asações
queregistraramamaioralta
foram as da Usiminas, com
avanço de 3,98%. (Com in-
formações de agências)


